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Resumo 

Este trabalho visou realizar um levantamento etnobotânico das plantas comercializadas como medicinais e 

fitoterápicos no município de Resende, RJ. Para tanto, foram mapeados os principais tipos de comércio de plantas 

medicinais e fitoterápicos e as espécies vegetais comercializadas no município foram registradas. O uso tradicional 

relatado foi correlacionado com as propriedades biológicas dos metabólitos biossintetizados pelas espécies vegetais já 

descritas na literatura. O levantamento etnobotânico e a pesquisa acerca do uso de espécies vegetais e fitoterápicos no 

município revelou que 44% das espécies descritas na RENISUS são comercializadas nas feiras e ervanários visitados 

e, 77% dessas espécies estão entre as mais consumidas. Foi possível observar que muitas das propriedades biológicas 

para as quais as espécies vegetais são tradicionalmente consumidas têm correlação com os metabólitos 

biossintetizados e comprovação descrita na literatura. Tais resultados podem auxiliar na implementação da Política 

Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos no munícipio e no Sul Fluminense, além de contribuir para o acesso 

seguro, o uso racional e sustentável da biodiversidade. 

 

Palavras-chave: Plantas medicinais; Fitoterápicos; Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos.  

 

Abstract 

This work aimed to carry out an ethnobotanical survey of plants commercialized as medicinal and phytotherapics in 

the municipality of Resende, RJ. Therefore, the main types of commerce in medicinal plants and phytotherapics were 

mapped and the plant species commercialized in the municipality were registered. The traditional use reported was 

correlated with the biological properties of metabolites biosynthesized by plant species already described in the 

literature. The ethnobotanical survey and research on the use of plants species and phytotherapics in the city revealed 

that 44% of the species described in RENISUS are sold in the open-air market and herbal stores visited, and 77% of 

these species are among the most consumed. It was possible to observe that many of the biological properties for 

which plant species are traditionally consumed are correlated with biosynthesized metabolites and evidence described 

in the literature. These results can help implement the National Policy on Medicinal Plants and Phytotherapics in the 

municipality and in Sul Fluminense, in addition to contributing to safe access, rational and sustainable use of 

biodiversity. 
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Resumen 

Este trabajo tuvo como objetivo realizar un relevamiento etnobotánico de plantas comercializadas como medicinales y 

fitoterapéuticos en el municipio de Resende, RJ. Por lo tanto, se mapearon los principales tipos de comercio de 

plantas medicinales y fitoterapéuticos y se registraron las especies de plantas comercializadas en el municipio. El uso 

tradicional reportado se correlaciono con las propiedades biológicas de metabolitos biosintetizados por especies 

vegetales ya descritas en la literatura. El relevamiento etnobotánico y la investigación sobre el uso de especies 

vegetales y fitoterapéuticos en la ciudad revelaron que el 44% de las especies descritas en RENISUS se comercializan 

en las ferias y herbolarios visitadas, y el 77% de estas especies se encuentran entre las más consumidas. Se pudo 

observar que muchas de las propiedades biológicas por las que tradicionalmente se consumen especies vegetales están 

correlacionadas con metabolitos biosintetizados y evidencia descrita en la literatura. Estos resultados pueden ayudar a 

implementar la Política Nacional de las Plantas Medicinales y de los Fitoterapéuticos en el municipio y en Sul 

Fluminense, además de contribuir al acceso seguro, uso racional y sostenible de la biodiversidad. 

 

Palabras clave: Plantas medicinales; Fitoterapéuticos; Política Nacional de las Plantas Medicinales y de los 

Fitoterapéuticos. 

 

1. Introdução 

A prática médica mais antiga e utilizada pela humanidade é o emprego de plantas com fins medicinais para 

tratamento, cura e prevenção de doenças. Assim, a fitoterapia tem papel de destaque na sociedade e vem recebendo amparo 

legal nos últimos anos.  

Ao constatarem, em 1978, que 80% da população dos países em desenvolvimento utilizavam práticas tradicionais nos 

cuidados básicos de saúde e 85% destes países utilizavam plantas ou preparações destas, a Organização Mundial de Saúde 

(OMS) e o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) realizaram, neste ano, a Conferência Internacional sobre 

Atenção Primária em Saúde em Alma-Ata, Genebra, para apresentar a necessidade de ação urgente dos governos, dos 

profissionais das áreas da saúde e da comunidade mundial. A OMS criou, ao final da década de 1970, o Programa de Medicina 

Tradicional que recomendava aos estados-membros o desenvolvimento de políticas públicas para facilitar a integração da 

medicina tradicional e da medicina complementar alternativa nos sistemas nacionais de atenção à saúde (Brasil, 2006a).  

No período de 2002 a 2005, apenas 25 dos 191 estados-membros da OMS tinham desenvolvido uma política nacional 

de medicina tradicional como forma de fortalecer a atenção sanitária e de contribuir para a reforma do setor da saúde (Brasil, 

2006a).  

Somente em 2006, o Brasil lançou a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) (Brasil, 2006b) 

que garantia a melhoria do acesso da população aos medicamentos, à inclusão social e regional, ao desenvolvimento industrial 

e tecnológico, além do uso sustentável da biodiversidade brasileira e da valorização e preservação do conhecimento tradicional 

das comunidades tradicionais e indígenas (Brasil, 2006a) e, a Política de Práticas Integrativas e Complementares no Sistema 

Único de Saúde (SUS) (Brasil, 2006c) a fim de estimular e promover o acesso da população a serviços de oferta à saúde. Essa 

política propôs a inclusão de plantas medicinais e fitoterápicos, entre outras práticas médicas complementares, como opções 

terapêuticas no SUS (Brasil, 2006d).  

Em 2008, foi criado o Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos fundamentado na Política Nacional de 

Plantas Medicinais e Fitoterápicos (Brasil, 2008). Inserir plantas medicinais e fitoterápicos, além de serviços relacionados à 

fitoterapia no Sistema Único de Saúde (SUS), e promover e reconhecer as práticas populares e tradicionais de uso de plantas 

medicinais e remédios caseiros foram alguns dos objetivos do programa (Brasil, 2009). E em fevereiro de 2009, o Ministério 

da Saúde divulgou a Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS (RENISUS), a partir de uma listagem 

contendo 237 espécies vegetais já utilizadas nos serviços de saúde estaduais e municipais, com conhecimento tradicional e 

popular e, estudos químicos e farmacológicos conhecidos (Agência Saúde, 2009). Essa relação apresentava 71 espécies e 



Research, Society and Development, v. 11, n. 2, e15211225423, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i2.25423 
 

 

3 

objetivava orientar estudos e pesquisas para subsidiar a elaboração da lista de plantas medicinais e fitoterápicos a serem 

disponibilizados para uso da população, com segurança e eficácia (RENISUS, 2009). 

Em 2013, foram inseridos 12 medicamentos fitoterápicos na Relação Nacional de Medicamentos Essenciais 

(RENAME) disponíveis no SUS. São eles: Alcachofra, aroeira, babosa, cáscara-sagrada, espinheira-santa, guaco, garra-do-

diabo, hortelã, isoflavona-de-soja, plantago, salgueiro e unha-de-gato (Brasil, 2012; 2013a). E em 2014, a Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA) regulamentou o registro de fitoterápicos e o registro e notificação de produtos tradicionais 

fitoterápicos (Brasil, 2014). 

Segundo o Ministério da Saúde, entre 2013 e 2015, a procura por tratamentos à base de plantas medicinais e 

fitoterápicos cresceu 161%. Em 2015, cerca de 16.000 pessoas procuraram alguma farmácia de atenção básica para receber 

insumos de origem natural. O guaco, a espinheira-santa e a isoflavona-de-soja são os fitoterápicos mais utilizados na rede 

pública, indicados para o tratamento de problemas respiratórios, gastrite e úlcera e sintomas do climatério, respectivamente 

(Brasil, 2016). 

A OMS define planta medicinal como todo e qualquer vegetal que possui, em um ou mais órgãos, substâncias que 

podem ser utilizadas com fins terapêuticos ou que sejam precursores de fármacos semi-sintéticos (World Health Organization, 

1998). Essas possuem a capacidade de diminuir a ação ou prover a cura de doenças, sendo tradicionalmente utilizadas por 

grupos ou comunidades. Em definição mais simples, a ANVISA indica que a planta medicinal é a espécie vegetal, cultivada ou 

não, utilizada com propósitos terapêuticos (Brasil, 2013b).  

Já os fitoterápicos são medicamentos obtidos com emprego exclusivo de matérias-primas ativas vegetais, cuja eficácia 

e segurança são validadas por meio de levantamentos etnofarmacológicos, de utilização, documentações tecno-científicas ou 

evidências clínicas (Brasil, 2010). A ANVISA define medicamentos fitoterápicos como aqueles cuja segurança e eficácia estão 

baseadas em evidências clínicas, e produtos tradicionais fitoterápicos como aqueles cuja segurança e efetividade estão 

fundamentadas na tradicionalidade de uso por período mínimo de 30 anos, concebidos para serem utilizados sem necessidade 

de supervisão médica, em condições clínicas brandas (Brasil, 2014). 

As propriedades biológicas das espécies vegetais utilizadas como medicinais dependem da classe química dos 

metabólitos biossintetizados. Os metabólitos primários são as substâncias essenciais ao crescimento e desenvolvimento das 

espécies vegetais, como carboidratos, lipídios e proteínas. Esses metabólitos são fornecedores de matéria-prima e de energia 

para formação de outros metabólitos, denominados secundários ou especiais. Estes são responsáveis pela existência e 

preservação das espécies vegetais em seu ambiente e, frequentemente apresentam propriedades farmacológicas (Kreis, et al., 

2017; Santos, 2004). Entre os metabólitos secundários estão os taninos, lignanas, ligninas, cumarinas, antraquinonas, 

flavonoides, terpenos, esterois, acetogeninas e os alcaloides. 

O resgate da etnobotânica, a divulgação do comércio de espécies vegetais e fitoterápicos em diferentes regiões e 

comunidades brasileiras, além de seus constituintes químicos e ação biológica comprovada, podem auxiliar na implementação 

da Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, especialmente no SUS. 

A cidade de Resende, localizada no sul do Estado do Rio de Janeiro, apresenta duas unidades de conservação para a 

proteção de biomas ameaçados, como o Parque Estadual da Pedra Selada (Instituto Estadual do Ambiente, 2021), localizado na 

Serra da Mantiqueira, que abrange parte dos municípios de Resende (78,4%) e Itatiaia (21,6%), e o Parque Nacional do Itatiaia 

(Brasil, 2021), também situado na Serra da Mantiqueira, que abrange os municípios de Resende e Itatiaia, no Rio de Janeiro e 

Bocaina de Minas e Itamonte no Estado de Minas Gerais, onde fica aproximadamente 60% de seu território.    

O resgate da etnobotânica e o uso tradicional associado ao conhecimento científico contribuirão para evidenciar as 

atividades farmacológicas das espécies vegetais e difundir seu uso nos sistemas púbicos de saúde. Assim, este trabalho teve 

como objetivos mapear os principais tipos de comércio de plantas medicinais e fitoterápicos, registrar as principais espécies 
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vegetais comercializadas no município de Resende e correlacionar o saber popular com o científico a partir das propriedades 

biológicas de seus constituintes químicos já descritas na literatura. Dessa maneira, contribuir para o desenvolvimento da 

Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) no Sul Fluminense, para o acesso seguro e o uso racional de 

espécies vegetais, além de promover o uso sustentável da biodiversidade. 

 

2. Metodologia 

A área de estudo, Resende, localizado no sul do Estado do Rio de Janeiro, é um município de 1.099,336 Km
2
, com 

população estimada de 133.244 habitantes, sendo considerado o vigésimo terceiro município mais populoso do estado, 

segundo os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O município faz divisa com os estados de Minas 

Gerais e São Paulo e apresenta cerca de 43% de área urbana arborizada (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2017).  

Para coleta de dados sobre o uso de plantas medicinais e fitoterápicos comercializados em Resende, foi feito um 

mapeamento das principais feiras livres e ervanários da região central da cidade e proximidades, bem como nos principais 

acessos à cidade, conforme apresentado no Quadro 1. Em seguida, as feiras livres e os estabelecimentos comerciais foram 

visitados e as espécies vegetais e os fitoterápicos comercializados foram catalogados. Foram utilizados questionários 

semiestruturados com os feirantes e comerciantes para avaliação dos principais produtos comercializados e seus usos 

tradicionais.  

O uso tradicional de plantas empregadas como medicinais foi correlacionado com estudos biológicos já realizados, 

através de pesquisa bibliográfica em diferentes bases de dados. Foram descritas as principais partes utilizadas e as classes de 

metabólitos biossintetizados para as espécies vegetais comercializadas no município, responsáveis por suas principais 

propriedades biológicas (Quadro 2). As espécies vegetais comercializadas foram comparadas às descritas na RENISUS. 

 

3. Resultados e Discussão 

Para a coleta de dados sobre o comércio de plantas medicinais e fitoterápicos foram selecionadas as principais feiras livres 

e ervanários localizados na região central da cidade, em bairros próximos a essa região e em bairro de acesso à cidade, 

conforme descrito no Quadro 1 e Figura 1. Foram visitadas três feiras livres e quatro ervanários no período de maio a agosto de 

2019. 

 

Quadro 1: Localização das feiras livres e ervanários visitados para coleta de dados sobre o comércio de plantas medicinais e 

fitoterápicos em Resende, RJ.  

Tipo de 

Comércio Identificação Localização 

  1 Região central da cidade 

Feira livre (F) 2 Próximo à região central da cidade 

  3 Bairro de acesso à cidade 

  1 Região central da cidade 

Ervanário (E) 2 Próximo à região central da cidade 

  3 Próximo à região central da cidade 

  4 Próximo à região central da cidade 

Fonte: Autores. 
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Figura 1: Localização das Feiras livres (F) e Ervanários (E) visitados para coleta de dados sobre o comércio de plantas 

medicinais e fitoterápicos em Resende, RJ. 

 

Legenda: Feiras livres 1 (F1); 2 (F2); 3 (F3) e 4 (F4); Ervanários 1 (E1); 2 (E2); 3 (E3) e 4 (E4).   
Fonte: Adapatado de Google Maps (2022). 
 

Foi observado o comércio de plantas medicinas nas Feiras livres 2 e 3. Já na Feira livre 1, localizada na região central da 

cidade, foi registrado apenas a venda de fitoterápicos.  

Em todos os ervanários visitados foi observado maior número de plantas medicinais disponíveis para venda quando 

comparado aos fitoterápicos, como apresentado na Figura 2. As plantas medicinais são frequentemente adquiridas por 

consumidores porque são tradicionalmente conhecidas. Em um dos ervanários, um dos mais antigos da cidade, foram 

registrados 98 diferentes espécies de plantas medicinais e 34 fitoterápicos (Ervanário 4) (Figura 2).  

 

Figura 2: Distribuição de plantas medicinais e fitoterápicos comercializados em feiras livres e ervanários da cidade de 

Resende. 

 
Fonte: Autores. 
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Ao todo foram registradas 72 diferentes espécies vegetais e 43 fitoterápicos comercializados para fins medicinais em 

Resende, a partir das feiras livres e ervanários visitados. As principais espécies vegetais comercializadas como medicinais, a 

parte utilizada, a classe de seus constituintes químicos, bem como a ação farmacológica descrita na literatura são apresentadas 

na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Principais espécies vegetais comercializadas no município e classe de metabólitos responsáveis por suas 

propriedades biológicas descritas na literatura.  

Nome 

popular  

Nome científico Principal 

parte 

utilizada 

Classe de  

metabólitos 

Propriedades biológicas Referências 

Alecrim Rosmarinus 

officinalis 

Folhas e 

flores 

Substâncias fenólicas 

(ácido rosmarínico e 

flavonoides) 

antioxidante, anti-inflamatório, 

hepatoprotetor, anticâncer,  

antiasmático, antiespasmódico, 

anti-isquêmico, antiulcerativo, 

diminuição do risco de 

aterosclerose 

 

Erkan, et al., 2008; 

Al-Sereiti, et al., 

1999 

Alfafa 

 

Medicago sativa Partes áreas saponinas, cumarinas, 

esterois, flavonoides e 

outras substâncias 

fenólicas 

Efeito no sistema nervoso 

central e no sistema 

cardiovascular, antioxidante, 

ansiolítico 

 

Bora & Sharma, 

2012; Bora & 

Sharma, 2010; Rana, 

et al., 2010 

Alfazema Lavandula 

angustifólia 

Partes 

aéreas 

Terpenos (linalol, 

acetato de linalila, 

cineol, cânfora e β-

cimeno) 

antioxidante, tratamento de 

rinite, anti-inflamatório, 

analgésico, sedativo, tratamento 

da doença de Parkinson e 

Alzheimer 

 

Soheili & Salami, 

2019; Sheikhani, et 

al., 2017; Hui, et al., 

2010; Hajhashemi, et 

al., 2003 

 

Algodão Gossypium spp Planta 

inteira 

 

Flavonoides  

 

antimicrobiano, antimalarial Lima, et al., 2021 

 

Amora Morus nigra Folhas e 

frutos 

Flavonoides, 

antocianinas e 

derivados 

antioxidante, imunomodulador, 

anti-inflamatório, 

antinociceptivo, 

antiespasmódico, tratamento de 

sintomas da menopausa 

 

Rodrigues , et al., 

2021; Budiman, et 

al., 2019; Rodrigues, 

et al., 2019; 

Zoofishan , et al., 

2019  

Anis 

estrelado 

Illicium verum Folhas, 

frutos e 

sementes 

 

Flavonoides, lignanas, 

terpenos 

 

 antiviral, ansiolítico, efeito no 

sistema nervoso central 

 

Patra, et al., 2020; 

Chouksey, et al., 

2020 

Arnica Arnica montana, 

Lychnophora spp. 

Folhas, 

flores e 

rizomas 

Flavonoides, lignanas, 

terpenos 

 

 anti-inflamatório, analgésico, 

antipirético,  cicatrizante (pós-

operatório),  ansiolítico 

Athayde, et al., 2021; 

Iannitti, et al. , 2016; 

Borsato, et al., 2000; 

Ahmad, et al., 2013 

 

Aroeira Schinus 

terebinthifolius 

Folhas, 

frutos e 

cascas 

Flavonoides, 

terpenoides 

antioxidante, antigenotóxico, 

antidiabético, anti-hemolítico, 

anti-inflamatório, 

antinociceptivo, antibacteriano 

 

Feriani, et al., 2020; 

Uliana, et al., 2016 

Arruda Ruta graveolens Partes 

aéreas 

Alcaloides, cumarinas, 

flavonoides 

anti-inflamatório, analgésico, 

antiandrogênico,anti-

hiperglicêmico, anti-

hiperlipidêmico, anti-gota, 

anticâncer, fotoprotetor 

 

Cefali, et al., 2019; 

Asgarpanah & 

Khoshkam, 2012  

Assa peixe Vernonia 

polyanthes 

Folhas  cumarinas, triterpenos, 

flavonoides, taninos 

condensados, taninos 

hidrolisáveis  

anti-inflamatório, 

antinociceptivo 

Oliveira, et al., 2019; 

Temponi, et al., 2012 
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Banchá Camellia sinensis Folhas e 

flores 

Flavonoides, alcaloides. 

terpenos 

anticâncer, antitumoral, 

antioxidante, anti-inflamatório, 

antimutagênico, antidiabético, 

hipoglicemiante, antiviral, 

antimicrobiano, antiparasitário 

 

Saeed, et al., 2017; 

Senger, et al., 2010 

Barbatimão Stryphnodendron 

adstringens 

Cascas do 

caule e 

folhas 

Taninos, flavonoides, 

flavonois, alcaloides, 

terpenos, estilbenos, 

esteroides 

antiparasitário, antifúngico, 

antiviral, antioxidante, 

anticâncer, antimicrobiano, 

antisséptico, anti-inflamatório, 

antinociceptivo, antiulcerativo, 

cicatrizante  

 

Nascimento, et al., 

2021; Lima, et al, 

2016 

Bardana Arctium lappa Folhas, 

flores e 

raízes 

taninos, lignanas 

(arctigenina, arctiina), 

terpenos, fitoesteróis 

antialérgico, anti-

hiperglicêmico, anti-

inflamatório, antioxidante, 

antidiabético, anti-herpes, 

esquistossomicida 

Cui, et al., 2022; 

Annunziata, et al., 

2019;  Dias, et al., 

2017; Maghsoumi-

Norouzabad, et al., 

2016; Knipping, et 

al., 2008 

 

Boldo do 

Chile 

Peumus boldus Folhas  Flavonoides, alcaloides, 

taninos, terpenos, 

polifenóis (catequinas) 

 

antioxidante, anti-inflamatório, 

antimicrobiano,  quimioprotetor 

Otero, et al., 2022; 

Ferrante, et al., 2020; 

Fernández, et al., 

2009; Quezada, et al., 

2006;  

 

Bugre Casearia sylvestris Folhas e 

cascas do 

caule 

Alcaloides, esteróis, 

saponinas, taninos, 

flavonoides, terpenos 

anti-inflamatório, anti-H. pylori, 

antihiperalgésico, leishmanicida 

 

Heymanns, et al., 

2021; Pascoalino, et 

al., 2020; Spósito, et 

al., 2019; Antinarelli, 

et al., 2015 

 

Cabelo de 

milho 

Zea mays Estigma  Taninos, polifenóis analgésico, anti-inflamatório,  

antioxidante, diurético 

Pinheiro, et al., 2011; 

Owoyele, et al., 2010; 

El-Ghorab, et al., 

2007;  

 

Calêndula Calendula 

officinalis 

Flores  Terpenoides, quinonas, 

flavonoides, cumarinas, 

carotenóides 

 

antibacteriano, anti-

inflamatório, antifadiga 

 

Tung, et al., 2019; 

Jan, et al., 2017; 

Parente, et al., 2012 

Camomila Matricaria 

chamomilla 

Partes 

aéreas 

Flavonoides antifúngico, antiestreptocócico, 

antioxidante, antimicrobiano, 

sedativo, calmante 

Seyedjavadi, et al., 

2019; Owlia, et al., 

2007;  Roby, et al., 

2013;  Avallone, et 

al., 2000 

 

Cana do brejo Costus spicatus Folhas  Flavonoides, taninos, 

saponinas, alcaloides, 

triterpenos 

 

nefroprotetor, antilítico, 

hipolipemiante, antioxidante 

Moreno, et al., 2021; 

Lorençone, et al., 

2021 

Canela-de-

velho 

Miconia albicans Folhas  Cumarinas, triterpenos, 

flavonoides, saponinas, 

taninos 

 

antiartrítico, antioxidante, anti-

inflamatório  

Quintans-Junior, et 

al., 2020; Lima, et al., 

2020 

Capim 

cidreira 

Cymbopogon 

citratus 

Folhas  Flavonoides, saponinas, 

terpenos fitoesteróis, 

alcaloides 

antidiabético (diabetes 

mellitus), antimicrobiano, 

ansiolítico, anticâncer 

anticonvulsivante 

 

Hacke, et al., 2021; 

Elekofehinti, et al., 

2020; Boeira, et al., 

2020; Hacke, et al., 

2020; Trang, et al., 

2020 

Carobinha Jacaranda 

decurrens 

Folhas e 

cascas do 

caule 

 

Flavonoides cicatrizante, antioxidante  Serra, et al., 2020; 

Carvalho, et al., 2009 
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Carqueja 

amarga 

Baccharis trimera Partes 

aéreas 

Flavonoides 

(hispidulina), 

diterpenos, lactonas 

diterpências 

 

hepatoprotetor, antioxidante, 

antiulccerativo 

Bueno, et al., 2021; 

Barbosa, et al., 2020  

Cavalinha Equisetum arvense Partes 

aéreas 

Saponinas, flavonoides 

(luteolina), alcaloides, 

taninos, fitoesterois, 

triterpenos 

 

antioxidante, anticâncer, anti-

inflamatório, diurético 

 

Boeing, et al., 2021; 

Bhat, et al., 2020  

Centella 

asiática 

Centella asiatica Partes 

aéreas 

Saponinas Triterpênicas 

(ácido asiático) 

antidiabético,  

anti-inflamatório, antiacneico, 

cicatrizante 

Swapna, et al., 2019; 

Shen, et al., 2019; 

Yao, et al., 2017 

 

Chapéu de 

couro 

 

Echinodorus 

macrophyllus 

Folhas saponinas, alcaloides, 

quinonas, flavonas, 

flavonois, xantonas, 

triterpenoides e 

esteroides 

 

nefroprotetor, diurético, 

renoprotetor,  

anti-inflamatório 

Silva, et al., 2016; 

Nascimento, et al., 

2014; Portella, et al., 

2012 

Dente de leão Taraxacum 

officinale 

Raízes e 

folhas 

Fitoesteróis, lactonas 

sesquiterpênicas, 

flavonoides, ácidos 

fenólicos 

 

antidiabético,  

hipoglicêmico, hepatoprotetor 

Savych, et al., 2021; 

Koubaa, et al., 2020  

Erva baleeira Cordia verbenacea Partes 

aéreas 

Flavonoides, 

terpenoides 

 

antioxidante, fotoprotetor, anti-

inflamatório 

Melo, et al., 2021; 

Bodini, et al., 2020  

Erva grossa Elephanto 

pusscaber 

Folhas e 

raízes 

Lactonas 

sesquiterpênica, 

triterpenos, esteroides 

flavonoides 

anti-inflamatório, antidiabético Han, et al., 2020; 

Daisy, et al., 2007 

Espinheira 

santa  

 

Maytenus ilicifolia Folhas Terpenos anti-hiperglicêmico, digestivo, 

cicatrizante, anti-inflamatório, 

protetor da mucosa gástrica 

Schindler, et al., 

2021; Santos-

Oliveira, et al., 2009 

 

Espinheiro 

branco 

Crataegus 

oxycantha 

Folhas e 

flores 

Proantocianidinas, 

polifenóis 

neuroprotetor, imunomodulador 

 

Khazaei, et al., 2020; 

Elango & Devaraj, 

2010 

 

Guaco Mikania glomerata Folhas  Cumarinas, 

lactonassesquiterpênica

s, fitoesteróis, terpenos, 

flavonoides.  

 

anti-alérgico, antiasmático, 

broncodilatador, antiviral, 

antimicrobiano 

 

Santana, et al., 2014 

Moringa Moringa oleifera Folhas, 

sementes e 

raízes 

Carotenoides, 

substâncias fenólicas 

(ácido clorogênico), 

flavonoides (rutina) 

 

antioxidante, anti-inflamatório, 

antitumoral, antidiabético 

Silva, et al., 2021 

Mulungu Erythrina verna Cascas do 

caule e 

folhas 

Alcaloides (11-alfa-

hidroxieritravina)  

ansiolítico, analgésico, 

anticonvulsivante, anti-

inflamatório, antimicrobiano 

 

Rambo, et al., 2019a; 

2019b  

Oliveira Olea europaea Folhas e 

frutos 

 

Substâncias fenólicas 

(oleuropeína e 3-

hidroxitirosol) 

 

antimicrobiano,  antioxidante, 

diminuição de desconforto 

gastrointestinal 

Malfa, et al., 2021; 

Antunes, et al., 2020  

Pariparoba Pothomorphe 

umbellata 

Folhas, 

hastes e 

raízes 

Fenilpropanoides, 

sesquiterpenos, 

flavonoides, ligininas 

antioxidante, analgésico, anti-

inflamatório, anticâncer, 

fotoprotetor 

 

Iwamoto, et al., 2015; 

Noriega, et al., 2008 

Pata de vaca  Bauhinia forficata Folhas  Flavonoides 

glicosilados 

(kaempferitrina) 

 

antidiarreico, hipoglicemiante, 

diurético, antioxidante, 

antimicrobiano 

Tang, et al., 2019; 

Silva-López & 

Santos, 2015 
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Pau-pereira Geissospermum 

vellosii 

Cascas do 

caule 

Alcaloides 

(geissospermina, 

flavopereirina)  

febrífugo, antimalarial, anti-

inflamátório, antinociceptivo 

Almeida, et al., 2017; 

Lima, et al., 2016; 

Almeida, et al., 2012; 

Almeida, et al., 2009 

 

Pau-tenente Quassia amara  Folhas, 

cascas do 

caule e 

raízes 

 

 Alcaloides, 

quassinoides e terpenos 

antitumoral, antimalarial, 

fagoinibidor, inseticida, 

antiparasitário, antiulcerogênico 

 

Raji & Oloyede, 

2012; Almeida, et al., 

2007 

Picão Bidens pilosa Planta 

inteira 

Flavonoides antitumoral, anti-inflamatório, 

antiviral, imunomodulador, 

antidiabético, anti-hipertensivo, 

antimicrobiano  

 

Bartolome, et al., 

2013 

Poejo Mentha pulegium Partes 

aéreas 

Terpenos (pulegona, p-

mentona e piperitenona) 

 

antioxidante, anti-

toxoplasmático, 

anticolinesterásico 

Bektasevic, et al., 

2021; Rahimi, et al., 

2020 

Porangaba, 

chá de bugre 

 

Cordia ecalyculata 

 

Folhas e 

ramos  

 

 

Flavonoides, taninos, 

saponinas, alcaloides, 

terpenos, estereoides 

antiviral, hipolipidêmico Alexandre, et al., 

2021 

Quebra pedra Phyllanthus niruri Planta 

inteira 

Lignanas (filantina), 

Compostos fenólicos 

(ácido gálico), 

flavonoides (quercetina)  

 

 diurético, controle da 

urolitíase, hepatoprotetor, 

antiaterosclerótico 

Al Zarzour, et al., 

2017; Cruces, et al., 

2013 

Salvia Salvia officinalis Folhas e 

flores 

Terpenos (1,8-cineol, 

cânfora, alfa-tujona, 

borneol e viridiflorol) 

anti-inflamatório, 

hipoglicemiante, antioxidante, 

antidiabético 

 

Ghowsi, et al., 2020; 

Li, et al., 2019; 

Pereira, et al., 2018 

Sene Senna alexandrina Folhas e 

frutos 

Senosídeo A e B 

(derivados de 

antraquinona) 

antioxidante, antimicrobiano, 

antimutagênico, anti-

inflamatório, laxante 

 

Farid, et al., 2020 

Sete sangrias Cuphea 

carthagenensis 

Planta 

inteira 

Flavonoides, taninos, 

alcaloides, estereoides, 

triterpenos 

diurético, anti-hipertensivo, 

vasodilatador, antioxidante 

antiaterosclerótico 

Santos, et al., 2020; 

Otenio et al., 2020; 

Schaedler, et al., 

2018; Begmeier, et 

al., 2014 

Unha de gato Uncaria tomentosa Folhas, 

cascas do 

caule e 

raízes 

 

Flavonoides, alcaloides, 

terpenos, cumarinas 

antioxidante, anti-inflamatório, 

antineoplásico, antimicrobiano, 

antiviral, imunomodulador, 

anti-Alzheimer 

Batiha, et al., 2020 

Uva ursi Arctostaphylos uva-

ursi 

 

Folhas  Taninos, glicosídeos 

fenólicos (arbutina) 

antibacteriano, diurético, 

adstringente 

Das, 2020 

Uxi amarelo Endopleura uchi Cascas do 

caule e fruto 

Terpenos, taninos, 

flavonoides, 

carotenoides  

antidiabético, antimicrobiano, 

anti-inflamatório, antioxidante, 

anticolinesterásico 

Oliveira, et al., 2021 

      

Fonte: Autores. 

 

As espécies comercializadas foram comparadas com as espécies disponibilizadas na RENISUS. Foi possível observar que 

cerca de 44% das espécies descritas na RENISUS são comercializadas nas feiras e ervanários visitados em Resende. E 77% 

dessas espécies estão entre as mais consumidas, segundo os feirantes e comerciantes dos estabelecimentos visitados. Fato que 

pode auxiliar no desenvolvimento da Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) no município. Poucos 

trabalhos acerca do uso tradicional e comércio de espécies vegetais foram realizados em cidades próximas à Resende (Silva, et 

al., 2021; Sombra, 2016; Martinazzo, et al., 2013; Gonçalves, et al., 2011; Parente, Rosa, 2001), mas não há registro na 

literatura sobre o uso tradicional e o comércio de espécies vegetais no município. Ao que tudo indica, o Sul Fluminense carece 
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de estudos para auxiliar na implementação dessa Política de âmbito nacional e, para divulgação e disponibilização de plantas 

medicinais e fitoterápicos no SUS.  

Diferentes espécies vegetais pertencentes à família Asteraceae são conhecidas popularmente e utilizadas como “arnica” no 

Brasil, devido às propriedades farmacológicas e metabólitos produzidos semelhantes à Arnica montana, espécie nativa da 

Europa, considerada a arnica verdadeira. Calea uniflora Less; Chaptalia nutans (L.), Lychnophora ericoides Mart.,  L. pinaster 

Mart., L. salicifolia Mart., Porophyllum ruderale (Jacq.) Cass., Pseudobrickellia brasiliensis (Spreng.) R. M. King & H. Rob, 

Solidago chilensis Meyen e Sphagneticola trilobata (L.) Pruski são algumas das espécies denominadas e consumidas como 

“arnicas” no Brasil.  A arnica verdadeira e as espécies conhecidas como arnica são tradicionalmente utilizadas como anti-

inflamatório, anestésico e cicatrizante (Athayde, et al., 2021; Iannitti, et al., 2016; Ahmad, et al., 2013; Borsato, et al., 2000). 

De acordo com Athayde e colaboradores (2021), as espécies S. trilobata, S. chilensis e L. pinaster apresentam composição 

química semelhante à composição da A. montana, quando comparada às demais espécies. Registros indicam a ocorrência 

natural das espécies Sphagneticola trilobata (L.) (Mondin, 2020) e S. chilensis (Valverde, et al., 2012) em todos os estados da 

região sudeste do país, já a espécie L. pinaster ocorre preferencialmente em Minas Gerais (CNCFlora, 2012).  

O comércio de arnica foi observado nas Feiras livres 2 e 3 e a procedência não foi informada, entretanto, os feirantes 

recomendavam o preparo de infusão em álcool, utilizando todas as partes da planta, para aplicação em machucados ou 

contusões. As folhas de espécies de arnica são ricas em flavonoides e lactonas sesquiterpênicas, estas são responsáveis por sua 

ação anti-inflamatória (Athayde, et al., 2021), e as raízes são ricas em lignanas, responsáveis pela atividade analgésica, anti-

inflamatória e antipirética (Borsato, et al., 2000). Também foi observado o comércio de gel de arnica no ervanário 4, e a 

espécie utilizada informada no rótulo foi A. montana (Quadro 4). 

A RDC 26/2014 da ANVISA (Brasil, 2014) e o Formulário Nacional de Fitoterápicos da Farmacopéia Brasileira (Brasil, 

2021) alertam apenas para o uso tópico da arnica. A ingestão não é recomendada devido a toxicidade de diferentes espécies 

conhecidas como arnica (Oliveira, et al., 2021; Ferreira, et al., 2014).  

O chá verde e o banchá foram encontrados na Feira livre 1 e foi esclarecido pelo feirante que trata-se da mesma espécie 

vegetal, Camellia sinensis. O chá verde é preparado com as folhas jovens e tenras dessa espécie, já o banchá é preparado a 

partir das folhas mais velhas e rasteiras. O preparo tradicional e a matéria-prima utilizada são confirmadas por Matsubara & 

Rodriguez-Amaya (2006). As folhas de Camellia sinensis são ricas em flavonoides, principalmente as catequinas, sendo a 

majoritária a epigalocatequina galato, correspondendo de 50 a 60% das catequinas encontradas nas folhas (Senger, et al., 

2010). A diferença da matéria-prima utilizada no preparo de chás, folhas novas ou velhas, reflete no sabor, cor e nas 

propriedades farmacológicas devido as concentrações de catequinas (Matsubara& Rodriguez-Amaya, 2006). Estudos 

comprovaram a ação anti-inflamatória, antitumoral, antiaterogênica, hipoglicemiante e no controle do peso das catequinas 

produzidas por Camellia sinensis (Senger, et al., 2010). 

As principais espécies vegetais e os fitoterápicos comercializados como medicinais na região central da cidade são 

apresentados nos Quadros 2 e 3. 
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Quadro 2: Espécies vegetais mais vendidas no Ervanário 1 (Região central da Cidade). 

Nomenclatura popular Uso tradicional 

Cavalinha 
 

Porangaba Emagrecimento 

Chá verde 
 

Mulungu 
 

Camomila Combate à insônia 

Alecrim 
 

Amora miura Combate sintomas do climatério 

Uva ursi 
 

Quebra-pedra Tratamento de cálculo renal 

Cabelo de milho 
 

Espinheira Santa Tratamento de dores estomacais 

Unha de gato 

Uxi amarelo 

 

Tratamento para engravidar ("Chá da gravidez"), 

tratamento de ovários micropolicísticos 

  
Fonte: Autores. 

 

A cavalinha, de nome científico Equisetum arvense, foi encontrada nos Ervanários 1 e 3, sendo indicada para o 

emagrecimento. A literatura indica o emprego dessa espécie para impedir a retenção de líquido pelo organismo, o que pode 

ocasionar a perda de peso. O efeito diurético da espécie vegetal se justifica pela presença de flavonoides e sais de potássio 

(Boeing, et al., 2021). As partes aéreas da planta também apresentam alcaloides e taninos. Alguns estudos apontam seu uso 

para o tratamento de doenças reumáticas, cálculos renais, infecções no trato urinário e ação anti-hemorrágica, anti-inflamatória 

e remineralizante (Bhat, et al., 2020; Boeing, et al., 2021).  

O chá da porangaba (Cordia ecalyculata Vell.), chá de bugre ou café do mato, é utilizado popularmente para a perda de 

peso, entretanto, alguns pesquisadores descrevem a ineficácia da espécie para redução do peso corporal ou no combate a 

obesidade (Alexandre, et al., 2021; Silva, et al., 2010).  

Para combater a insônia são comumente comercializados e tradicionalmente consumidos na cidade, os chás de mulungu, 

camomila e alecrim, como mostra o Quadro 3. Estudos confirmam a atividade ansiolítica para o mulungu (Rambo, et al., 

2019a; 2019b) e para o alecrim (Pimentel, 2021) e, propriedades sedativas para a camomila (Avallone, et al., 2000).  

 As cascas, folhas e flores de mulungu, Erythina velutina, são utilizadas também para o tratamento da asma, tosses de 

fundo nervoso, como febrífugo e calmante. Seus principais metabólitos secundários são os alcaloides, flavonoides e 

isoflavonoides. Destes, os alcaloides eritravina e 11-hidróxi-eritravina possuem atividade ansiolítica e são, provavelmente, 

responsáveis no combate à insônia (Rambo, et al., 2019a; 2019b).  

Já a camomila, Matricaria chamomilla, é popularmente conhecida por seu efeito calmante (Avallone, et al., 2000). A 

partir das flores secas ou capítulos florais secos ocorre a extração de flavonoides e óleo volátil que são os responsáveis por suas 

propriedades terapêuticas, em especial a ação ansiolítica. A espécie produz flavonoides, sesquiterpenos e cumarinas. Estudos 

sugerem que um ou mais de seus flavonoides produzidos podem gerar a atividade ansiolítica e a espécie pode ser empregada 

como antidepressivo (Santos, et al., 2019; Keefea, et al, 2016). Já o sesquiterpeno alfa-bisabolol confere propriedades anti-

inflamatória e analgésica à camomila (Santos, et al., 2019). 

A espécie Morus nigra conhecida como amora negra é tradicionalmente utilizada para combater sintomas do climatério 

provocados por alterações hormonais nas mulheres durante a transição da menopausa. Suores noturnos, palpitações, dores de 
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cabeça, alterações no metabolismo ósseo e manifestações cardiovasculares e psicológicas, como depressão, irritabilidade, 

fadiga e perda da libido são os sintomas mais comuns relatados (Rodrigues, et al., 2021). Essa espécie produz diferentes 

substâncias fenólicas, como flavonoides, que podem atuar como fitoestrógenos e aliviar os sintomas do climatério. Estudos 

etnofarmacológicos conduzidos no Brasil confirmaram o uso efetivo da Morus nigra para o tratamento de sintomas do 

climatério (Rodrigues, et al., 2021).  

A literatura descreve o uso de Quebra-pedra, Phyllanthus niruri, como terapia no controle de urolitíase e, destaca sua 

eficácia na prevenção de urólitos (Cruces, et al., 2013), já as espécies Cabelo de milho (Zea mays) e Uva ursi (Arctostaphylos 

uva-ursi) apresentam propriedades diuréticas (Pinheiro, et al., 2011; Das, 2020). Assim, os estudos apresentados confirmam as 

propriedades biológicas que justificam o uso tradicional dessas espécies.  

Para o tratamento de dores estomacais, a população resendense consome o chá da espécie Espinheira santa que 

indicou ser digestivo, anti-inflamatório e protetor da mucosa gástrica (Schindler, et al., 2021; Santos-Oliveira, et al., 2009). Já 

as espécies Unha de gato e Uxi amarelo são utilizadas para o tratamento de doenças do aparelho reprodutor feminino, com o 

objetivo, muitas vezes, de engravidar, são conhecidas popularmente e comercializadas como “chá de gravidez”. 

Segundo Revilla (2002), o chá obtido das cascas de Uxi amarelo é um potente anti-inflamatório indicado no combate 

às inflamações uterinas, miomas e ovários policísticos, já o extrato de unha de gato demonstrou ser promissor no tratamento da 

endometriose (Neto, et al., 2011).  

A partir do levantamento etnobotânico das espécies mais vendidas no ervanário 1, localizado na região central, 

descritas no Quadro 3, pode-se observar que o comércio e o uso tradicional da maioria das espécies, pela população 

resendense, está de acordo com a literatura, segundo a pesquisa bibliográfica e a classe de metabólitos apresentadas no Quadro 

2. O que possibilita a ampla divulgação de uso tradicional dessas espécies vegetais para auxiliar na implementação da 

fitoterapia no serviço de saúde do município e fornecimento gratuito de espécies vegetais à população, alcançando dessa forma 

alguns dos objetivos descritos na PNPMF.  

Na região central da cidade foi observado o comércio de fitoterápicos indicados, principalmente, para tratamento de 

dores em geral e problemas respiratórios (Quadro 3).  

 

Quadro 3: Fitoterápicos comercializados na Feira livre 1 (Região central da Cidade). 

Fitoterápicos Composição Apresentação Uso Tradicional 

A Canela-de-Velho (Miconia albicans) Xarope 
Tratamento de artrite, artrose, dores 

articulares em geral 

B 

Espinheira Santa, Alcachofra do Norte, 

Artemisia, Carqueja amarga,Castanha da índia, 

Cavalinha, Chapéu de Couro, Ipê roxo, 

Jurubeba e Salsa Parilha 

Xarope 

Tratamento de úlceras, gastrite, dores 

estomacais, cálculo renal, 

diabetes e redução do colesterol 

C 

Óleo de buriti, Caraguatá, Cabreúva, Cravo, 

Canela, Cebola branca, Cidreira,Carambá, 

Carapiá, Alcaçuz, Alecrim, Angico, Assa-

peixe, Alfavaca, Erva de Santa Maria, 

Fedegoso, Jatobá,Hortelã, Poejo, Mangerona, 

Mucambê, Papachona, Velame do Campo, mel 

deJataí , óleo de Copaíba e Babosa 

Xarope 

 

Tratamento de bronquite, asma, 

gripe, chiado no peito, inflamações 

de garganta, tosse e infecções 

pulmonares 

D Hortelã-pimenta (Mentha piperita) Óleo 
Tratamento de rinite, sinusite, mau 

hálito, fadiga e dores musculares 

E Menta (Mentha spicata) Óleo 

Tratamento de dores musculares, 

dores de cabeça, cólicas abdominais, 

sinusite, micoses, impigens e frieiras 

F Arnica (Arnica montana) Gel 
Tratamento de dores articulares, 

reumáticas e contusões 
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G 

Erva de Santa Maria, Barbatimão, Copaíba, 

Arnica, Andiroba, Alecrim, Aroeira, Babosa, 

Confrei, Centelha asiática, Castanha da índia, 

Castanha do Pará, Arruda, Malva, Noni 

Gel 
Alívio de dores nas pernas e costas, 

tratamento de dores em geral 

Fonte: Autores. 

 

 

Foi observado o comércio de fitoterápicos simples, produzido com apenas uma espécie vegetal, como a Canela-de-

velho (Miconia albicans) e a Hortelã-pimenta (Mentha piperita), e fitoterápicos compostos, aqueles que incluem em sua 

composição mais de uma espécie vegetal. Constatou-se que todos os fitoterápicos comercializados na região central da cidade 

são industrializados, diferente da maioria dos fitoterápicos comercializados no ervanário 4, que são preparados de forma 

artesanal (Brasil, 2018).  

 

4. Conclusão  

A presente pesquisa identificou o comércio e consumo de plantas medicinais e fitoterápicos em diferentes bairros, 

escolhidos estrategicamente, na região central e proximidades, do município de Resende no Estado do Rio de Janeiro. O 

levantamento etnobotânico e a pesquisa acerca do uso de espécies vegetais e fitoterápicos no município revelou que 44% das 

espécies descritas na RENISUS são comercializadas nas feiras e ervanários visitados e, 77% dessas espécies estão entre as 

mais consumidas. Foi possível observar que muitas das propriedades biológicas para as quais as espécies vegetais são 

tradicionalmente consumidas têm correlação com os metabólitos biossintetizados e comprovação científica descrita na 

literatura. Tais resultados podem contribuir para a implementação da fitoterapia no SUS e desenvolvimento de políticas 

públicas para o estímulo da produção de insumos farmacêuticos vegetais de elevado valor agregado, bem como a adoção de 

estratégias para o fortalecimento de sua cadeia produtiva. Além dessas contribuições, esse estudo poderá colaborar com o 

desenvolvimento da Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos no Sul Fluminense.    
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